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Auxílio humanitiírio português
chega à povoação de Salamanga

A Missão Boa Esperança
já linha sido "ullrapassada"
quando há d ias at Íás uma
delegação sua se deslocou
à zona de Salamanga,  nu-
ma operaçáo de d is t r ibu i -
çáo do auxí l io  humani tár io
recolh ido em Portugal .

O comerc iante Eugénio
lsmael e o Íilho, com o mes-
mo nome, estão ali desde
Novembro passado; quan-
do,  após um interregno de
qualro anos, voltaÍam à Vi-
la  de Salamanga,  80 qui ló-
metros a su l  de Maputo.

Têm à venda de tudo um
pouco - Íarinha, óleo, açú-
car ,  v inho,  ÍósÍoros,  le i te
condensado.  caÍé.  bola-
cnas. conseryas -. mas os
c l i e n t e s  n â o  p a r e c e m
abundar.

Depois de mais de 14
anos de guerra na zona,  a
população só agora está a
regressar .  Mas desprov ida
de tudo. incluindo meticais.
a moeda nacional  moÇam-
bicana.

Salamanga é hoje um no
me célebre em Moçambi-
que.  Não poÍque este ja
div id ida ent Íe o Governo e
a Renamo. lsso acontece
em mui los oul ros lados.

Mas porque é um dos ca-
sos mais d i Í íce is  de a lega-
das violações do cessar-
Íogo e nela estiveram deti-
dos em Junho e Julho vá-
r ios pol íc ias e um depu-
tado, que andavam a caçar
. i legalmente" ,  segundo a
Renamo.

O Governo d iz  oue o mo-
vimento de resistência ocu-
pou depois dos Acordos de
Paz a "machamba,  estata l

ali existente, a uns dois qui-
lómetros da povoação. A
Renamo jura que está a l i
desde 1990.

Foi esse o lugar escolhi-
do pela delegaçáo da Mis-
são Boa Esperança, cons-
tituÍda por Diogo Vasconce-
los,  d i Íector  da "Forum Es-
tudante., e pelo padre José
Baptista, para eÍecluar uma
simból ica d is t r ibu ição do
arroz recolh ido em Maio
passado em Portugal.

PÍ imeiro na "base" da
Renamo, onde foram rece-
bidos pelo cheÍe de Esta-
deMaior. Lindo Branco. de-
poìs na v i la ,  acolh idos pelo
secretáÍ io  do .Grupo Dina-
mizador"  da Fre l imo,  Car-
los Malhovo.

Na base da Renamo não
se viam armas. Estavam
avisados da deslocação da
comit iva,  prepaÍada no d ia
anter ior  pela Car i tas mo-
çambicana.

Mas a caminho da "ba-
seD não se podia deixar  de
reoarar na eslÍada nos nu-
merosos adolescentes, .sa-
çu6rJs" (moxilas) às costas,
que dão um elemenlo de
uni Íormidade à gente ves-
t ida com roupas velhas do
mais d iverso íe i t io .

Quem está à esoera de
uma verdadei ra base,  per i -
metro del imi tado,  armas a
postos,  homens íardados,
não pode deixar de íicaÍ de-
s i lud ido.

Mulheres e homens va-
gueiam. "Mamanas" a le i -
l a m .  C r i a n ç a s  b r i n c a m .
Câes ladram. Não é íác i l
d is t rngui r  quem é ou não
guerr i lheì ro.  Por  a l i  também

está a populaÇão sob con-
t ro lo da Renamo.

Náo existem inscriÇóes
com "Slogans" políticos co-
mo se vêem nos campos
gueÍr i lhe i ros de outras la-
t i tudes.

Ao todo,  no in ter ior  de
uma das casas da "ma-
chamba" um pequeno Íe-
t rato de AÍonso Dhlakama,
com uma inscr ição prome-
tendo que com a sua diec-
ção "a ditadura marxista da
Frel imo em Moçambique
será destruÍda e es labele-
cer-se-á a democracia, a li-
berdade,  a just iça e os d i -
reitos humanos do Rovuma
ao Maouto" .

O ambiente é ca lmo
.Nunca mais houve proble-
mas a l i  naquela área,  des-
de que (os e lementos do
Governo) cessaram as suas
actrv idades i legais .  Nâo
tem havido problemas". ga-
rant iu  L indo Branco.

E as relações com as
Trodam a Pedreira e Fábri-
ca de Cal ,  a  poucos quì ló-
metros da base Íenamista?
.Encontramo-nos,  quando
é  n e c e s s á r i o . . . " ,  r e s -
Dondeu.

O resoonsável do movi-
mento de AÍonso Dhlakama
aÍ i rmou que nunca leve
oroblemas com o abasteci-
mento a l im€ntar .  Mas,  re-
c o n h e c e u . . t e m  h a v i d o
di í icu ldade de sabão e rot  -

oa oara os soldados" .
A cant ina de Eugénio ls-

mael  poder ia ser  um recur-
so.  "Não lemos dìnhei rc
Ainda não recebemos" e só
o "cheÍe supremo" sabe
quando isso acontecerá.

Mas o canl ine i ro,  que em
1988 deixou aquela locah-
dade, depois de ter sido
agredido e deixado inerte
na estrãda pelas tropas do
Governo. afirmou oue os
elementos da Renamo são
seus c l ientes.

São gente séria. Levam a
mercador ia.  Deixam vale.
Depois vêm pagar. Grande
diÍerença do período em
oue os soldados da Rena-
mo íoram os orimeiros a ar-

' rombar as Dortas da sua
cant ina,  levando comida e
Íoupa.

Não Íoram os únicos. Fo-
ram também qs militaÍes do
Governo seguidos pela po-
pulação e levaram o resto.
lsmael  ret i rou-se oara Ma-
puto, mas periodicamente
ra ver  o que era seu,  a can-
t ina e os armazéns.

De uma das vezes en-
controu a trooa da Frelimc
na estrada. Perguntaram-
lhe "se era maluco.  o que
estava ali a fazen, e deoois
agrediram-no.

A sua lo ja fo i  p i lhada,  le-
varam as portas, as janelas,
as lorneiras e as chaDas de
zinco oue a cobriam. Na vo.
Íagem da guerra desapaÍa-
ceram as suas 5O0 cabeças

, de gado, três veÍculos e o
gerador que Íornecia elec-
t r ic idade.

Não Íoi o único. O profes-
sor Silvestre Novela, que le.
vou.as suas 175 cr iahças
da escola da Vila de Sala-
manga à distribuição na zo
na do Governo, perdeu
tudo em 1 990,  "pela acçáo
mi l i tar  do in imigo" .

Vivia enláo na Ponta do
Ouro, uma antiga estância
balnear a sudest€ dê Sala-
manQa. "O Governo man-
dou um helicóptero para
nOS SOCOrrer', reCOrOOU.

Esteve entretanto na
Inhaca,  uma pequena i lha
na Baía de Maouto. mas
com o Acordo Geral de Paz
de outubro Íegressou à sua
região para leccionar os
muitos deslocados que vão
aÍ lu indo.  As cr ianÇas " têm
Íome, têm doenças,.

.A nossa escola é pobre-
z inha,  mas nela nunca Ía ' -
ta educação,, canlam as

cr ianças,  depois  de terem
entoado anacronicamente
oue "Samora Machel  é o
nosso pres idente" ,

Si lvest re Novela ía lou
das diÍiculdades de abaste-
c imento e,  no Í im,  quando

as suas cr ìanÇas empunha-
vam cada uma o seu saco
de a(roz, não resistiu a di-
zer, ìesta enrugada: "Previ-
ram qualquer  dìs t r ibu içáo
para os proíessores. . . " .


